
COIMBRA em llSBOA 
Maia uma vei a força do desporto-rei, fez transportar 

para a capital enonnlsstma falange de desportistas oonlmbrl~ 
cen-. Mot1vo1 a final do encontro de futebol Académloa-Ben­
floa ou, mais prOprlamente, aenflca,..Académlca, JA que o Jogo 
M reallza no ambiente assoolatlvo dol encarnados. Nada o 
taoto quer dizer, pois, para contrabalançar o «handlcap)>, h\ 
fftarA no belo Jamor essa multldlo de milhares de pessoas 
dt Coimbra, do distrito e de outros pontOs do Pala a apoiarem 
OI rapaz11 ct. OAPa e batina. Também, em arande força. 
11nlo a maior, oa benfiquistas maroarlo presenoa entusiasta, 
apoiando a pleno pulm611 os onze representant1s do eeu clu­
be para arrecadae'em. ma.Is uma vez, o bOnlto trofeu, que 6 
a «Taoa de Portup.I». E toda a macia do pontapé-na-bota, 
oom todo o seu cortejo de aensaç~, desde o que se passa no 
relvado at6 ao panorama da1 falanaee entuslástlou, oterecerA 
ao Hüdlo da Cruz Quebrada ma11 uma arande Imagem para 
a história desportiva da. ll088a época. 

Naturalmente 1e deseJa que, ao fim, todos tenhamc>s de 
r&1i1tar o taoto oomo uma bela • eloquente jo.:-nada desportiva. 
qLNr em dlsnlfloaçlo dos atletas que dela vlo ser a sua fun.. 
damental oausa. quer das uslsUnola. <Ili• lhe via emprestar 
todo o oator1 oada qua1 «puxando» pelo HU favorito, como é 
evidente, mu vendo no desenrolar da pugna mais um elo a 
Juntar ' oadela tio neOHSirla t fraternidade entre os homens, 
E H COlmbra, para além do 1Bt6:&SM desportivo, a embal· 
xada que a Lisboa se desloca leva oonslao uma mensagem de 
fraternidade para as gentes da bela capital, na medida em 
qUe se o obJHtlvo é um encontro de futebol, a descontraolo 
de todos SMrante qualquer que seja o resultado final. oferta. 
sempre um olima da melhor simpatia. 

Desejamos, positivamente, que a vitória seJa da Assoola· 
çio Académica para que a uTaoa de Portu&ah1 volte a Colm· 
bra. Desejo Tegltfmo, que é afinal a esperança de quantos ali se 
Mslocam. Mas também se Isso não acontecer, fica o brilho da 
posição J4 alcançada, que nunca se IJNl&&rá na- história do 
tutebol nacional. 

Indigestão, azia, excesSo de ácidos ... 
Você sente o estômago a arder! 
Depressa! Uma pastilha Aennla 
e apague Imediatamente essa ardor! 
Uma segunda Rennla, 
d issolvida lentamente na boca, 
assegura- lhe um alívio duradouro! 
llennie não precisa da água 
e tem agradável sabor! 

Rennie 
Fórça digestiva! 

8 PRÉMIOS GRANDES 
NUMA SO EXTRACÇÃO! 

·MAIS UM !X I TO DA 

CASA DA SORTE 
que vendeu aos seus balcões 

na LOTARIA DOS. JOÃO as 

4 SORTES GR4_NDES 
6.000 CONTOS - 21 .072 

E OS • TERCEIROS PR~MIOS 

320 CONTOS - 35.971 
A sroum: 

6.000 CONTOS DO S. PEDRO 
por 300$00 , _ A venda na 

CASA DA SORTE 
A CAS A QUE FAZ MUL TIMILIONARIOS 

f. C. Porto, 3-Aca~émica, 2 

Os escolares 
FORAM ELIMINADOS 

Jogo realizado 110 Podo. 
Arbitro: Rogério Moreira, de 

Braga. 

T~~· ~~TO~i;;:o:t ~~:; 
Helder e V. Silva; Ratinho (Soei~ 
ro), R. Manuel, Duarte e Eduardo. 

AOAD:QMICA: Miá.rio; Oachtüo, 
Couceiro, Carvalho.sa CBenedlt.o) e 
Lucas; Vitor Manuel e Cardoao; 
Josá Manuel, Vala, Paula e Cruz. 

Intervalo: 1-2. 
Marcadores: Cruz. aoa 8 minu­

tos, Vala aos 24, pela Académica; 
Vflior SUva, ao.s ~ m1nu00s, 
Helder, aos 60 e R. Manuel aOll 71. 

Na. primeira parte, a Académica 
pe1'lfilhou um slatema baaeado nu­
ma. defesa bem oreantzada., con­
tra-atacando oom a mator nloei­
dade sempre que lhe era possivel. 

As.sim, oonsegulu chegar ao in­
tervalo a vencer, No pe.dodo dar· 
ra.delro a maior pUjança. fb1ca. do 
adversâ.rlo acabou Por ditar a aor­
te do jogo. 

Sallenta.-se a boa exJblção do . 
guarda-redes escolar Ma.no. 

O(SPORIO 
CORPORATIVO 
A Sociedade Central de Cerveja! 

conquistou o título Je 

CAMPEÃO DISTRITAL 
DE TtNI S DE MESA 
2.ª Categoria --. Equipat 

No satã-O de jogos da delegação 
da F . N. A. T. em Coimbra, reali· 
zou..,se a final do campeonato dis­
trital de Ténis de Mesa, 2.• cate­
gorla, equi,pas, que a Sociedade 
Central de Cervejas ganhou por 
5 sem respost<a. frente à Casa do 
Povo de Abrunhelra. Dada a ex­
cepcional categoria. dos seus jogar. 
dores, não foi d1ficll à eq114>a de 
Cobnbra alcançar o titulo de cam­
peão distrital, e.pesar da teimosia 
dos rapaze$ da Abrunheira em 
não se deixarem vencer aem que 
o seu valor ficasse igualmente bem 
demonstrado, poi.s o aeu adveraá.­
rto ganhou sim, ma.a sem gra.nde6 
dl!erença.s de ponto5 no decorrer 
dog 5 jogos. De sallentar o facto 
da equipa vencedora chegar ao 
rtm sem uma derroba, o que n<ll'i 
diz da sua boa prepa.raçã.O e com. 
peténcia técnica. Daqui endereça.­
mos 08 nossos parabéns aOIJ tenis­
tas sem competidores António 
Francisco Ramas, Orlando Cervei­
ra Gonçalves e Fernando Gomes 
Ramos, VladimJro Guélrto Pimentel 
também fez algumas vezes parte 
desta equtpa e teve algun.s jog08 
felizes. 

Este campeonato revelou uma 
melhoria .sensível das equipa.$ e 
foram revelação as , do C.RP. de 
SouseIM, Casa do Povo de 8 . Mar_ 
tlnho do BisPo, C. R. P. da Marl· 
nha das Ondas e C, R. P . de La- . 
vos. 

VOLEIBOL FEMININO 
O C. R. P. do Bain-o Ma1·echal 

C~rmona ao vencer o grupo da 
Câmara e Serviços Mun!ci,pallzar. 
doo, no segundo jogo da competi­
ção, ganhou o Campeonato DJ.a­
trltal de Voleibol Feminino. Ho­
je, jogarâ. oom a equipa l'epresen­
tante de Aveiro, rio gimnodesporti­
vo do Illiabum Clube de llhavo, 
a 1.• eliminatória da 2.• Zona àa 
F~.se Nacional. 

VOLEIBOL MASCULINO 
2.ª Zona 

Apurados para a final da 2.• Zo­
na do campeonato distrital de Vo­
leibol Masculino o C. A. T. dA C.a 
Portuguesa de Fornos Eléctrlcoe, 
representante de Viseu 1 o O. A. 
da Corfi, de Espinho, representa.n­
~ de Aveiro. Os Jôgoa: em que t.s­
taa duas equipas ficaram apura­
das, realizaram..se na.s cidades da 
Guarda. e Aveiro. Aa equipas ell· 
mlnadas foram a Empresa. Hidroe_ 
léctrlca. da Serra da Estrela (2-3), 
que jogou na Guarda com a C-Om· 
panhla Portuguesa de Fomos Eléo­
trlco:s e os Bombeiros Municlpais 
de Coimbra C0-3), que enfrentaram 
em A velro a Corfi de Espinho. 

Na próxUna segunda-feira., dia 
23, realiza-se a fina.?, às 19,30 horaa 
entre a Corf1 e a CompanhJa Por· 
tuguesa de Fornos Eléctrloos. no 
rompo do Lo grupo, 

FUTEBOL 

Final da 2.ª Zona em Ovar 

Organizada pela deleg·ação da F. 
N. A. T. em Coimbra, l·eallza..,se 
amanhã, em Ovar. no campo da 
Ovarense, à.s 10,30 horas, a. !lnnl 
da 2.• Zona do Campeonato Nacio­
nal de Futebol, em que estarãO 
frente a frente 2 gnlPQ.S do distri­
to de Aveiro. a Corfl de Es-plnho 
e Paula Dias da capital da. Balr· 
rada.. 

No difícil Vietname 

NIXON reduz os efectivos 
- OS COMUNISTAS aumentam os ataques 

SAIGAO, 21 - Bomba.rdeiroo 
de mergulho, artilharia e «B-52» 
persegulmm os comunistas, dentro 
e a.o sul da zona desmilitarizada., 
em ataques a.nunciados hoje em 
Salgão. 

01 aoldad05 das Estados Untdoa 
abateram vinte e cinco guerrilhei. 
ros e.o repelirem um ataque ter· 
restre na fronteira. setentrional do 
Vietname do Sul. 

Os comunicados demonstram que 
o foco d& guerra se está a deslo­
car da oldade de Tay Ninh, a no­
roeste de Saigão, para a zona dei· 
mllltarlzada e para a zona de com. 
OOtea imedia.tamente ao aul. tendo 
hav1do ainda trinta e três barr~ 
gen1 ~ foruetões ou de morteiros 
contra. cidades e acampamentos 
aliados, em vá.rios ponto15• do :Viet. 
name do Sul. 

mt~~:ºoc~~e~~\1: :~~ad~e~~:~~: 
tarlzada, os norte.vietnamitas ma. 
taram dois soldados norte-amerl· 
can0g e ferlra.m quinze, numa ten· 
ta.tiva malograda para ocuparem 
o seu acampamento, nas próximi­
dade1 de Khe Sanh. Ficaram na 
reglã.o Os oorpÔ!! de vtnte e cinco 
guerrUheiros. 

Os helicópteros e os bombardei­
ros de mergulho norte-americanos 
salram minutos depois e abateram 
mais dez guerrilheiros, a peruca 
distê.ncla do aca'mpamento. 

0 1 informadores militares a.nun­
ctru:am que, ontem e hoje, na piar­
te meridional da zona desmllitari­
da, as salvas de artilharia e os 
a.viões norte-americanos bombar­
dearam e.a posições das guerrilhei­
ros, abatendo treze e destruindo 
dezasseis trincheiras. 

Os pilotos de reconhecimento 
nort;e..a.merlcanos viram os soldar. 
dos norte-vletnamitas deslcx:a.rem­
·Se dentro da zona. em violações 
que elevaram a 153 ·o número de 
«incidentes .signt!Jcattvos« ocorri­
dos dentro da. zona, desde que os 
bombardeamentos ao Vietname do 
Norte ce:;saram a 1 de Novembro. 

Dura.nt.e a nÓite, os bomOO.rdel­
ro.s «B-52• lançaram cento e oiten. 
ta toneladas de bombas trêa qul­
lómetroa e.o 1u1 da- zona. desmllita­
rtzada, .,. batendo «movimentos de 
tropa> entre OI postos aliados de 
Lon Thien e de. Oio Linh. 

Os a.tladoa ma.nt.êm uma. série 
de aqua.rteiamentos 1.soladOa ao 
longo da. orle. meridional da v.ona 
desmll1tar1zada., a partir do.s quats 
enviaram patrulhas para. a v.ona., 
não para. combaterem, mas para 
detectarem Os movimentos de uni. 
dades norte-vietnamitas. 

Numa sessão de cinco horas, de­
zoito deputados sul-vietnamibaB 
submeteram ontem a. intenso in­
terrogatório 0 vice-primeiro mlnls-­
tro Tran Thten. o ministro da De­
fesa Nguyen Van Vy e o ministro 
da. Justiça Le Van Thu, ácerca. 
de abusos do poder no programa. 
governurnental «Operação Phoe­
nix», qu8 se destina a eliminar 
agentes políticos do vtetcong. 

Os deputados declanram que a 
Polícia e as Forcas Armadas go. 
vernamentais têm detido pessoa$ 
ilegalmente, mantendo-as presas 
durante longos períodos, 6em jul­
gamento, roubando e exigindo di· 
nheiro durante as operações. . 

Os deputadas citaram mesmo no. 
mea de pessoas implioadas, datas 
e locais de incidentes. 

O presidente da Comls.5ãa Par. 
lamentar de com.bate â. corrupção, 
Ngo Cong Duc, tez acusações par­
ticulMmente graves. 

«Na província de Vlnh Bihn mul­
tas casos de detenções Heguls e de 
chantagem são de culpa do go­
Vernad0r a província e do chefe 
da Policia.. E.stão a combater o 
inimigo e a roubar o povo ao mes­
mo tempo, 

«Hã um representante do Presi­
dente da RepubliC'Q na provincla., 
mas nada. faz para proteger o po. 
vo. Os funcionários locais isubor. 
nam.no eom a oferta de raparl­
ga.s:t. 

Pelo seu lado, 0 presidente da 
Comissão Parlamentar de Desen­
volvimento Rural, Ho Ngoc Nhuan, 
queixou-se de Os soldados no~ 
americanos prenderem pescadores, 

agricultores e pastores durante 
a.s operações. 

Vã.rios deputados haviam reco. 
nhecldo, anterionnent.e, em entre. 
vl.stas, que a. «Operação Phoenix» 
levara A captura de muitos agen· 
tes do vtetcong, mas tinham já. 
levantado o problema das abusos 
do poder,. ao e.brigo deste progra. 
ma, estarem a afastar o povo do 
Governo e a criar mals vietcongs. 

Embora seja oficialmente um 
programa sul-vietnamita, há. con­
selheiros norte-american0g a todos 
os túvels e os Estadõs Unidos têm 
concedido grande epo1o 110 pro1ec­
to. - ANT 

ENTRETANTO. .. ASSEMBLEIA 
MUNOIAL PARA A PAI 

BERLIM, 21 -- O «mintstro dM 
Negóc1o1 Estrangeiros» do «G?ver-_ 

no Revolucionário ProvlsórlO» do 
Vietname do Sul, senhora. Nguyen 
Thi Btnh, acusou hoje o Presiden­
te Nlxon de acelerar «a. guerra. de 
Johnson• de forma a impedir o 
progresso na,s conversações de Pa­
ris. 

Falou em Berlim Oriental, duran· 
te a sessão inaugural da «Assem. 
blela Mundial para a Paz», . patro. 
ctnada pelos comunistas. 

O Presidente de. Republica de 
Pankov, Walter Ulbrlcht - que 
está com grlf>e - enviou tuna men­
sagem á assembleia, · pedindo que 
as Estadoo Ull!dos, a Alemanha 
Federal, a Talla.ndia., a. Austrá.li\\, 
a. Nova Zelândia, a. Careta do Sul 
e o Japão p&guem dndemnizaçõe3 
pelos seus crimes no Viet n&me. 

o secretário rera.l dQ Comissão 
Internacional de apolo aos povos 
á.rabes, Khaled Mohleddln , falan· 
do na mesma sessão, declarou que 
o acordo sobre o p'roblema da se­
guranÇ\l. · europeia. seria um passo 
importante para a pa.z mundial. 

A «continua. agressão» de Israel 
- acrescentou - á Palestina e 
aos outros pafses 4rabes não e.fee­
ta unicament.e o mundo á,rabe, mas 
os interesses de todo o mundo. 

Por esse motivo, todo o mundo 
deve «condenar essa agressão e 
apoiar a luta política e armada dos 
palestinianos». 

Por seu turno, o ministro da 
Justiça da Republica da Guiné, 
Camara Damantang, afirmou que 
0 imperialismo se torna cada dia 
mais agressivo, tentando suprimlr 
«a. luta. pela llberdade» em vá.rios 
territórios afrlcanos. 

Acrescentou que a. «agressã.O is­
raelifarn provocou uma situação 
graV"e no Pl:óxlmo Oriente, enquan­
to, na Elh·opa, «os fascistas au­
mei1tam a. sua actividade, consti­
tuindo urna. ameaça para a paz no 
mundoi.. - <ANI>. 

VIETCONG E O CAMB OJA 

PHNOM PENH, 21 - O Viet­
cong admitiu hoje pela primeira 
vez que a.s suas trop-u utilizam o 
território cambojiano como baH, 

UMA SOLUÇÃO DE ELEG.lNCIA 

Cada vu: mala a moda no1 drz que 
toda a muthar verdadelramenle el•· 
gante deve manter Hmpre IS per­
nH e H axllas bem deplladas e, 
pOrtanto, llberta~ de p6loa supér· 
fluoa que lhe roubam o seu en­
canto, ISTO ~ UM PROBLEMA de 
todosoediasquepodeaerresol· 
vido em poucos lnatantes, 

MUITO MAIS BELA COM A PELE 
MACIA E ISENTA OI; PELOS 

Quando uma mulher veste um lindo 
vestido, usa melas de Nylon fines 
e transperentes, faz uma mequll· 
lage cuidada e põe um perfuma 
caro, não se pode considerar total· 
mente atraente 11e tiver nu pernas 
e nas axilas pêlos Indesejáveis 
que a prejudlquemnpseuencanto. 

ao assinarem um. compromisso eS· 
crito, no qual se comprometem a. 
retlrar logo que termine a guerra 
no Vietname - anuncia a rádio 
de PhnOm Penh. 

«Todavia. - acrescenta.se - o 
príncipe Norodon Sihanouk declar. 
rou não ter confiança. absoluta. no 
compromisso, embora escrito». 
íA. N. I .> . 

PROSSEGUEM 
AS CONVERSAÇOES 

PARIS, 21 - O antigo chefe da 
delega.çã.o do Vietcong ás conver­
sações de Paris, Tran Buu Klem, 
agora nomeado «IUinlstr0 da Pre­
sidência.» no .Governo Revolucioná.­
rio Prlvisório», partiu hoje para o 
Vietname do Sul, ' 

A' partida, declarou que 0 Viet­
cong continuarâ. a lutar <q>ela vi­
tória. final» e considerou «mano­
bras norte-americanas» o progra,. 
ma para substituição imediata de 
25 nl11 soldados dos Estados Uni· 
dos e as esperanças ma.n1festadas 
pelo Presidente Nixon de .se subs­
tituir aluda este an0 um total de 
cem mil norte-americanos por sul­
~vietnamltas. 

Kiem renovou os ataques dos 
comuntstas contra o Governo do 
Vietname do Sul, que considera 
«Ultra~reacc:onário. corrupto " fo­
mentador da · guerra». 

Afirmou que os comunistas con­
tinuarão a. Insistir no desapareci­
mento do Governo de Nguyen Van 
Tbleu, como preço dos progressos 
na conferência de paz. 

Entretanto, os aUados notaram 
que os negociadores comunistas 
utilizam agora lllll tom «tllais in­
sultuoso». depo's de um período de 
«delicadeza» que se seguiu á. apre<­
sentação do plano de paz pelo 
Vietcong. - (ANI). 

Em MIRA, o «Diálio de Coiln· 
bra», encontra-se à venda. na noosa 
Agência., de Sebastlã.o J o.sé de Car­
valho. 

A SOLUÇÃO AO SEU ALCANCI! 
Por vezes numa reunillo elegante 
pode ser alvo dos olhares críticos 
dos outros apenH porque voct, 
com a solução ao seu alcance, ni~ 
a quis eproveilar. · 

DUTO QUICK : A SOLUÇÃO 
Realce o seu .encanto mantendo as 

~~~ªªsüió ªQ1~~C~~modªt~Ê~E 
DEPILATôRIO de aroma suave qua 
dh;solve os pêlos pela base sem 
Irritação da pele. Com uma pe­
quena quantidade de BUTô QUIC.K 
a em povcos mlnutoe, os pêlos 
são completamente dissolvidos. 
ficando a pala macia e aveludada. 

BUTO QUICK é o creme depila· 
tório de· acção eficaz e répida. 
agradàvGlmente perfumado. 

Butô quick é um produto CIBA 
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